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			Luiz Gasparetto

			Com mais de cinquenta anos de experiência nas áreas de comportamento, filosofia, metafísica e mediunidade, Luiz Antonio Gasparetto é um dos espiritualistas mais consagrados do país.

			Seus livros já somam mais de um milhão e meio de exemplares vendidos e seu público fiel o acompanha em todas as suas atividades, seja como escritor, terapeuta, apresentador ou artista mediúnico.

			Fundou e dirige o Espaço da Espiritualidade Independente, em São Paulo, onde ministra cursos e palestras voltados ao crescimento pessoal e à autopromoção do indivíduo, ensinando-o a lidar com as diferentes situações do dia a dia e ter uma vida mais equilibrada e, portanto, mais feliz.

			Apesar do acelerado ritmo de trabalho, Luiz Antonio Gasparetto encontra tempo para criar diversos conteúdos multimídia. A fim de compartilhar seu trabalho com pessoas que moram em outras localidades, Gasparetto tem se dedicado a interagir com seu público ministrando cursos e aulas — muitas vezes ao vivo — por meio de sua web TV.

			Para conhecer melhor o seu trabalho, acesse: 
www.gasparetto.com.br
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			Lúcio Morigi

			Lúcio Morigi, poeta e escritor, formado em Administração de Empresas pela Fundação Getúlio Vargas — FGVSP, trabalhou como inspetor de instituições financeiras no Banco Central do Brasil.

			Pela Editora Vida & Consciência publicou o livro RevelaçãodaLuzedasSombras, em parceria com Luiz Antonio Gasparetto, com quem trabalha há mais de vinte anos, e o romance Ocientistadehoje. Trabalhou durante doze anos em atendimento individual como conselheiro no Metacenter, em São Paulo.

			Lúcio também ministra palestras sobre temas ligados à Nova Era, movimento que tem seus fundamentos na metafísica moderna e na espiritualidade.

		


		
			Espiritualidade

		


		
			1

			Como faço para acreditar no meu espírito?

			Como confiar no comando do espírito?

			Acreditando em você, no que você sente. Acreditar em você, no que você sente que é bom e no seu potencial é acreditar no seu espírito. Confiar é confiar. Confiança a gente tem ou não tem, e quem não tem pode adquiri-la. Nosso espírito é a ligação direta com Deus. Isso é uma verdade e cada um, mais cedo ou mais tarde, vai precisar se convencer disso trazendo essa realidade do inconsciente. A mente, como está desde sempre habituada a fazer o comando, não aceita isso de imediato. Ela vai interferir sempre que possível. Cabe a cada um reeducá-la e convencê-la de que há algo superior a ela e de que ela vive e se nutre de ilusões. Daí as dores, o sofrimento, as desilusões. É uma questão de prática diária. Essa confiança cresce aos poucos. O espírito é a verdade, e a mente é ilusão. Por isso, largue as preocupações mentais e se ligue em seu espiritual. Aceite ou não, seu espírito tem todas as respostas e todas as soluções. Por que seu coração bate sem você fazer nada? É porque seu espírito faz. Por que a comida é digerida sem sua interferência? É porque seu espírito faz. Por que o corpo se regenera de um ferimento? Porque seu espírito faz. O potencial do espírito é infinito, já que ele é nossa ligação direta com o divino.

			2

			Os guias espirituais nos ajudam de fato?

			Leio bastante sobre essas coisas que você ensina, já assisti a palestras suas, mas as coisas estão cada vez piores. Meu filho saiu de casa, minha filha não fala comigo, minha relação com meu marido está péssima, apesar de eu fazer tudo para ele.

			As pessoas não valorizam o que eu faço e ainda ficam me criticando. Sinto-me abandonada. Minha vida está cada vez mais triste. Peço ajuda ao meu guia, mas parece que ele não está nem aí comigo.

			Os guias só ajudam quem se ajuda. Pelo jeito você não se ajuda nem um pouco. Tem a teoria, mas na hora da prática deixa-a pra lá. A teoria sem a prática não vale absolutamente nada. Seus filhos têm direito de seguir o caminho deles. Ninguém sustenta ninguém. Você é que precisa se sustentar. Quando falo em se ajudar, é não se criticar, não se pôr pra baixo, não se abandonar, ser sua melhor amiga e não dar importância ao que os outros dizem. É se bancar. Você espera que os outros façam por você, mas não faz a sua parte. As pessoas a abandonam porque você é abandonável. Ninguém faz nada por ninguém. É a pessoa que faz por si e aí tem toda a ajuda no que for preciso. Cada um está onde se põe. Só é considerado quem se considera. Só é amado quem se ama. Só não é abandonado quem não se abandona. Só é valorizado quem se valoriza, pois a vida nos trata do jeito que nós nos tratamos e não como tratamos os outros.

			3

			Esforço-me tanto para melhorar, mas parece que quanto mais faço, mais as coisas andam para trás. Não é vontade do nosso espírito que a gente melhore cada vez mais?

			É. O espírito sempre quer o melhor pra gente. Mas, primeiro, você não precisa melhorar. Não tenha obrigação de melhorar. Aceite a premissa de que você não precisa melhorar, pois é perfeita do jeito que é. Isso é aceitação. A melhora vem naturalmente. Quando você se aceita como é, aceita sua situação, tem a impressão de que está estagnada, mas é o contrário, está se transformando. Quando você força pra melhorar, as coisas emperram. Lembre-se de que tudo que você fizer ou não fizer será perfeito, pode não ser da forma que sua mente desejaria que fosse, mas do ponto de vista do seu espírito é. Fique sempre do seu lado, sem se criticar, sem se julgar, e a melhora vem naturalmente.

			4

			O que é a lei do retorno? Não é o mesmo que carma?

			A lei do retorno nada mais é que o resultado de nossas crenças e atitudes. A gente é o que acredita. Quando a gente faz algo de bom ou de ruim, por trás está uma crença de que aquilo é importante. Assim, nosso espírito entende que pra gente também serve. Carma não é “faz paga”, mas o resultado de nossas crenças.

			Se mudarmos nossas crenças, o resultado muda e o carma deixa de existir. Ou seja, o poder está conosco. Por isso, somos cem por cento responsáveis, junto com o espírito, pelo que de bom ou de ruim acontece em nossa vida. Este ponto de vista sobre carma transforma a pessoa de vítima para agente, ou seja, uma visão oposta àquela comumente aceita no conceito de carma. A pessoa tratada como vítima sempre será vítima, enquanto  a pessoa tratada como autorresponsável tem o poder com ela, e a transformação para melhor ocorre em sua vida, uma vez que ela está mudando a causa no subconsciente, a parte do espírito responsável pela materialização das crenças na realidade.

			5

			Você disse uma vez que o mais importante é acreditar na gente e não no guia, nem em Jesus, tampouco em anjos. Acredito mais neles do que em mim. Como é acreditar em mim se minha mente não acredita?

			Acreditar em você e no seu potencial é acreditar no seu espírito, que é a ligação direta com o divino. Você quer algo mais poderoso que isso? O guia, Jesus, os anjos, estão fora de você. Eles podem até ajudar você, mas é preciso fazer a sua parte, que é acreditar em si.

			6

			Você disse uma vez que carma não existe.

			E como se explica que pessoas reencarnem com problemas de vidas passadas? Por que certas pessoas nascem com problemas físicos? Por que crianças contraem doenças, às vezes até letais?

			O carma, no sentido de estar resgatando algo, pagando por algo que cometeu, não existe. Tudo está no agora. Carma nada mais é que as consequências das crenças e atitudes da pessoa. Mudaram-se as crenças, o carma desaparece. Por isso, tudo de bom ou de ruim que acontece na vida da pessoa é de responsabilidade dela, não importa se criança ou adulto, se aconteceu nesta vida ou em outras, porque a morte e o nascimento não são levados em consideração, já que o espírito sempre existiu. A vida é um processo contínuo. Em espírito todo mundo é perfeito. Alguns nascem com sequelas devido a fatos traumatizantes, atitudes marcantes, crenças que não conseguiram trabalhar totalmente durante a vida e depois no astral. Não estão pagando nenhum carma, mas tendo as consequências de suas crenças e atitudes, de suas responsabilidades, o que é bem diferente. Se a pessoa estiver pagando, será tratada como vítima, sem poder, ao passo que, como responsável, é agente e o poder está com ela. Não há vítimas. Está tudo certo.

			O espírito de cada ser humano é que escolhe as experiências por que o corpo físico precisa passar para desenvolver certas virtudes, habilidades, faculdades e evoluir. Assim, a criança é tratada como adulto, já que em outras vidas ela foi um adulto. Não há crianças inocentes, uma vez que elas têm uma eternidade de vivências para trás. Apenas o cérebro e o corpo delas ainda não se desenvolveram. As coisas não são como nossos olhos veem.

			7

			Quando eu peço para o Universo me atender em algo que eu quero que aconteça na minha vida, como ser mais próspera, por exemplo, não é o mesmo que pedir a Deus, como as religiões ensinam? Como funciona o processo?

			Primeiramente, não se deve pedir. Quem pede a Deus não acredita na sabedoria Dele. Seria um Deus muito pequeno, pois, sendo onisciente, certamente saberia do que você precisa. Depois, quem pede a Deus está separado Dele. Em vez de pedir, afirme com convicção, sentindo no corpo, por exemplo: “Eu sou próspera”. Dessa forma, você está convencendo seu subconsciente de que aquilo é importante pra você. No subconsciente estão registradas nossas crenças e são essas crenças que fazem nossa realidade. O exterior é o reflexo do interior. Sempre, após um milagre, Jesus dizia “Tua fé te salvou”, ou seja, tua crença te salvou.

			O subconsciente é a parte do nosso espírito responsável pela materialização, e o espírito é nossa ligação direta com Deus, ou universo, ou vida, ou seja lá que nome você lhe dê, é tudo a mesma coisa. Por isso somos divinos. Mais uma vez, “Vós sois deuses”, disse Jesus. Quando você faz uma afirmação, ou lê, ou faz cursos, você não está dizendo para algo fora de você, mas está convencendo seu subconsciente de que você está mudando o ponto de vista há tanto tempo arraigado. Portanto, o universo, a Vida, Deus, seu espírito, que são tudo a mesma coisa, agem de acordo com suas crenças, e às vezes é preciso repetir, visualizar e agir várias vezes até o novo ponto de vista tomar assento, porque a mente teima em permanecer com o conhecido, com o antigo, com o que ela aprendeu, porque assim ela está habituada a proceder desde sempre.

			8

			Tenho certeza de que foi uma vizinha que fez macumba para separar meus pais. Ela dava em cima do meu pai, mas ele nunca deu bola para ela. Como fazer para a macumba não pegar?

			Os casais não se separam devido a esse ou aquele trabalho feito. Separam-se porque os espíritos de ambos assim desejam. Se for para o casal ficar junto, os trabalhos podem até atrapalhar, inclusive separar, mas os cônjuges acabam voltando a ficar juntos.

			Para poder ficar imune de energias ruins, é preciso não dar importância para essa bobagem. Só pega quem acredita, não tem posse de si e dá muita importância para a opinião dos outros, porque a força, o poder que cada um tem dentro de si é infinitamente maior que qualquer trabalho de magia. Procure aprender a tomar posse de si e acreditar mais no seu espírito.

			9

			Tenho algumas dúvidas sobre o livre-arbítrio. Com que idade a gente começa a escolher? Tem muita coisa que eu não escolhi, como, por exemplo, minha sexualidade. Eu não escolhi passar por uma doença. Eu queria ter filhos, eu não escolhi não ter filhos. Tem muita coisa que escolho e não acontece.

			O arbítrio não é tão livre assim. Certas coisas nosso eu consciente escolhe, outras não. As coisas simples, como roupas, viagens, o que comer, o eu consciente escolhe livremente. Mas certas situações de que ainda não temos domínio, em que há muito que aprender naquela área, quem escolhe é o espírito, para desenvolver em nós alguma virtude, alguma faculdade, alguma habilidade para expandirmos nossa consciência. Por exemplo, ninguém escolhe a sexualidade, como você disse. Ninguém escolhe se vai se casar ou não, ter ou não filhos, o vizinho que vai ter, ninguém escolhe passar por uma doença.

			Agora, nosso eu consciente escolhe se quer ser positivo ou não, para melhorar a vida. Tudo que acontece de bom ou de ruim em nossa vida é de inteira responsabilidade da gente. Como, se algumas coisas eu não escolho? O eu consciente não escolhe, mas o espírito escolhe. Quando digo que é de inteira responsabilidade da gente, quero dizer eu consciente e espírito juntos. Pois somos uma coisa só.

			10

			Você diz que tudo está certo. Está certo uma pessoa matar a outra?

			Não há bem e não há mal, tudo é funcional. Tudo, absolutamente tudo que existe foi Deus que inventou. Não existe esse negócio de que Deus inventou o bem e o diabo criou o mal, mesmo porque o diabo é uma invenção, uma fantasia. Se o mal não tivesse sua utilidade, Deus não o teria inventado. A vida age através da funcionalidade. Os espíritos dos envolvidos optaram passar por aquelas experiências. Tudo está certo. O assassino, por sua vez, vai precisar resolver isso com o  espírito dele, que saberá lidar de forma justa com a situação, dependendo das crenças dele. Cada um está onde precisa estar. A morte é uma ilusão. Somos todos eternos. Em outra encarnação, quem tirou a vida poderá ser pai ou mãe e devolver a vida, ou as vidas, que tirou daquela pessoa, e tudo se resolve. A Vida sempre ganha.

			Você não pode julgar os fatos pelo momento, mas como um processo contínuo. Quando alguém mata ou morre é só o desfecho de algo que começou muito antes, até em outras vidas. Se não era para aquilo acontecer, por que Deus permitiu? Então, Ele também é conivente? Aliás, Deus, através da natureza, faz coisas terríveis perante nossos olhos, como, por exemplo, soterrar crianças num terremoto ou queimá-las nas lavas de um vulcão, e nem por isso as pessoas ficam indignadas. Ficam chocadas, mas não indignadas, porque foi a natureza que fez aquilo. Ora, pra Deus o homem também pertence à natureza e, na sua ignorância, porque não aprendeu ainda, pratica esses atos caóticos. Quem já tem cem por cento de consciência de que praticar atos desse tipo não é inteligente, e fatalmente vai resultar em muito sofrimento pra si, não os pratica.

			11

			Lúcifer existe? Quem é Lúcifer pra você?

			Claro que existe! Lúcifer é um anjo muito sábio, poderoso e muito bondoso. Ele trabalha com as trevas pra gente sair das trevas. É um grande amigo. A figura dele foi desvirtuada e tida como diabólica, e as pessoas acreditam como se fosse algo do mal, o demônio. O diabo, como pintam, como um concorrente de Deus, não existe. É pura invenção das religiões para exercerem domínio sobre as pessoas.

			Os demônios estão dentro de cada um, como as culpas, os remorsos, a inveja, o ciúme, a mágoa etc., e cabe a cada um confrontá-los para se livrar deles, para seu crescimento espiritual e expansão da consciência. Lúcifer é a outra face de Deus. Ele lida com as trevas para que enxerguemos a luz. Treva é ignorância, e para sair da ignorância, só com o sofrimento. O sofrimento, a dor é o estímulo pra pessoa sair da ignorância. Acabou a ignorância, acabou a dor. Onde há lucidez não há dor. Esse é o trabalho de Lúcifer: estimular a pessoa a sair da ignorância através da dor.

			12

			O que é Deus pra você?

			O Deus descrito no Antigo Testamento, antropomorfo, isto é, em forma humana, é uma fantasia, um Deus inventado por um povo. A mesma Bíblia diz que Deus fez o homem à Sua imagem e semelhança, o que está perfeito, mas o homem, na sua ignorância, inverteu a ordem e fez Deus à imagem e semelhança dele. Então, esse Deus é tido como a figura do pai, mas não de um pai bondoso e generoso. Ao contrário, esse Deus mais parece um pai sem virtudes, rigoroso, autoritário, injusto, cruel, opressor, sem compaixão e longe de ser sábio, onisciente, onipotente, onipresente e infinitamente justo e bom. É um Deus muito pequeno e limitado, que matava um povo para salvar outro.

			Vou responder sua pergunta, a respeito da ideia que faço de Deus, transcrevendo um trecho que está no livro Revelação da Luz e das Sombras, de minha autoria em parceria com Lúcio Morigi: “Hoje, quando penso em Deus, não surge a figura de um homem lá no céu, nem do vento me vigiando aqui na Terra. A pequenez de nosso aparelho mental está longe de definir Deus em sua totalidade, mas a ideia que tenho Dele hoje é infinitamente mais ampla da que tinha antigamente. A definição que mais se aproxima para mim é que o Espírito Uno é como uma Onda Inteligente que permeia tudo em todas as dimensões. É a Fonte de Vida, O que faz existir. É uma Onda Cósmica Energética multidimensional que dá sentido a tudo, que está vibrando em tudo, inclusive em nossos pensamentos, em nossos atos, nas atitudes dos animais, dos vegetais, das pedras, da água, do fogo, do ar. É algo totalmente estruturado, um Comando Geral que não está observando, mas existindo, sentindo, vivendo. Hoje sinto verdadeiramente que sou a concretização, a individuação dessa Onda Infinita. Trata-se de algo mais abstrato, mas ao mesmo tempo mais perceptível, mais palpável, mais real”.

			13

			Por que a gente precisa ficar repetindo tanto determinadas situações em nossa vida? Parece que fico andando em círculos.

			É porque você ainda não tomou consciência total daquilo e ainda precisa de novas experiências. Jamais fique contra você. Não se condene, não se critique por ainda não dominar determinadas situações. O processo é assim mesmo pra todo mundo. Ninguém anda em círculos. Sempre há um avanço espiritual em toda experiência, mesmo que não percebamos. Quando se vir repetindo situações, diga: “Ainda não aprendi. Quando aprender, faço diferente”. Isso é modéstia e a modéstia faz crescer e fazer com que aquelas experiências não se repitam mais.

			14

			O assassino não precisa pagar pelo que fez?

			Pagar pra quem? Pra Deus? Deus não cobra nada de ninguém. Cada um é seu próprio juiz. Se se condenar, terá que pagar, porque o espírito da pessoa entende que quem deve precisa pagar. Se não se condenar, se não se culpar, tudo bem. Para a vida não interessa o nascimento e a morte, quem matou e quem foi morto. Ela faz isso a todo instante. É tudo um processo contínuo, já que somos eternos e sempre estamos aprendendo, tanto aqui como no astral. Quem mata, por exemplo, na outra encarnação poderá ser pai ou mãe, e assim devolver a vida que tirou. Está tudo certo. Larga essa revolta pra lá. Larga esse seu juiz pra lá. Se Deus permite tudo é porque tudo tem um propósito que foge ao nosso entendimento.

			15

			Não consigo acreditar em mim, como vejo muitas pessoas otimistas fazerem. Sempre fui tratado como uma criança inferior às demais em casa e na escola. Sempre ouvia frases do tipo: “Você não sabe fazer isso”, “Você é ainda muito pequeno para fazer isso”, “Desce daí que você vai se machucar”. No futebol eu sempre era o último a ser escolhido. Acho que é por isso que hoje tenho dificuldade em acreditar em mim. Como faço para adquirir autoconfiança?

			A autoconfiança a gente adquire praticando. Quando se sabe que se é um espírito que tem infinitas possibilidades e soluções, que independe do corpo físico para conseguir as coisas, que tem o mesmo potencial que qualquer um, fica mais fácil. Não há outro caminho além de você. Tudo é sua mente. Procure voltar à infância e desvalidar o que reprimiu você. Diga: “Isso é bobagem! Os outros não sabiam o que era melhor pra mim. Sou um espírito infinitamente poderoso. Só eu sei o que é bom pra mim. O passado não tem poder sobre mim”.

			16

			Se Deus sabe de tudo que a gente faz ou vai fazer, por que Ele permite que a gente faça certas coisas contrárias às leis Dele?

			Meu espírito também não sabe?

			Primeiro, você está separando Deus do seu espírito e de você. Deus, espírito e o eu consciente são uma coisa só. Não existe esse Deus olhando o que você está fazendo ou deixando de fazer. Existe seu espírito fazendo isso ou aquilo que seu eu consciente manda ou permite fazer.

			17

			Qual a razão da existência de tantos bandidos em nosso país?

			Não há vítimas, não há coitados. Cada um faz o que pode fazer de acordo com seu grau de consciência. O bandido está fazendo o que sabe fazer e é útil pra quem precisa dele. A maioria das pessoas não se valoriza, se abandona e acaba atraindo a violência para si, porque é violenta consigo. São as crenças e as atitudes das pessoas que atraem a vida que têm. Cada um é cem por cento responsável pelo que de bom ou de ruim acontece em sua vida, tanto o “bandido”, como quem sofre a ação dele. No fundo, ele é um companheiro que vem mostrar o que a pessoa está fazendo contra ela. Enquanto você alimentar esse juiz aí dentro de você, vai ficar na frequência do “bandido”. Cuida de você e deixe a vida dos outros pra ser cuidada por eles.

			18

			Você diz que não existe carma, que ninguém precisa pagar nada. Como ficam aquelas pessoas que praticam o mal?

			Não existe o mal. O que para você é mal, para a vida é funcional. Cada um é, junto com seu espírito, cem por cento responsável pelo que de bom ou de ruim acontece em sua vida, e cada um está onde se põe. Se a pessoa que praticou o eventual “mal” não se culpar, nada de ruim vai lhe acontecer. Agora, se ela se culpar, o espírito dela entende que quem se culpa precisa pagar, pois ela acredita assim. Cada um é que faz suas próprias leis, e cada um é que faz seu julgamento. Não há ninguém observando o que a gente faz ou deixa de fazer, a não ser nossa mente.

			19

			Por que as pessoas que fazem bem aos outros sofrem tanto?

			Porque ajudam os outros e se esquecem de si. Quem se sacrifica pelo outro recebe de volta sacrifício. É a lei. Ele está dizendo para seu espírito: “Sacrifício é bom pra mim”, e seu espírito obedece. Não adianta ajudar um milhão de pessoas se a própria pessoa não se ajuda. Só conta o bem que a pessoa faz pra si.

			Quem se abandona se estraga e estraga tudo à sua volta. Está tirando de si e a Vida responde com a mesma moeda. Se a ajuda for sem sacrifício, se for por vontade, já está se ajudando e recebendo na hora com bem-estar, paz e satisfação. Deus não faz nada a prazo. Já paga na hora. Não há ninguém contabilizando o que fazemos de bom ou de ruim para depois, não sei quando, talvez após a morte, receber a devida recompensa ou o devido castigo. Isso é pura fantasia da cabeça das pessoas. Quer fazer o bem para os outros? Faça para si que assim você faz o bem para quem está à sua volta apenas com sua energia boa. Quando falo para fazer para si e não para os outros, é no sentido de não se sacrificar, não assumir os outros que têm suas próprias armas. Só se faz bem para os outros quando for por alegria, por prazer, por vontade, ou seja, já está fazendo o bem pra si. Por obrigação nem se ajuda nem ajuda os outros, pois não há vítimas. Cada um é cem por cento responsável, junto com seu espírito, por tudo de bom ou de ruim que ocorre consigo. Se todos fizessem o bem pra si, ninguém precisaria ajudar ninguém.

			20

			Minha vida é cheia de altos e baixos, tanto nas áreas financeira e afetiva, como no meu humor. Tenho bipolaridade e isso me atrapalha muito. Acabo perdendo a autoconfiança.Toda vez que começo algo já vem a dúvida: será que vai dar certo? Meu pai também era assim. Acho que esse meu passado me condena. Como você explica isso do ponto de vista espiritual?

			Você está muito no mental. Você acredita e segue muito sua cabeça, que é cheia de ilusões. Se está triste ou se está eufórico, tudo é da cabeça. O espírito tem paz o tempo todo. Não é oito nem oitenta. É equilíbrio. Não fique culpando seu passado por sua situação atual. Quando você culpa o passado, mais energia negativa se acumula. Seu passado foi como precisava ter sido. Era o que você sabia e o que os outros sabiam na época. Abençoe seu passado e todos os envolvidos. Diga: “Ah! Tudo aquilo foi bobagem”. Desvalide seu passado. Toda solução está no presente. Outra coisa: quem tem posse de si está no espírito e quem confia no espírito não tem esses altos e baixos que são coisas da cabeça.

			21

			Você não acha que o mundo está como está porque as pessoas são egoístas e está faltando caridade das pessoas?

			Primeiro, o mundo está onde precisa estar. Está tudo certo. Segundo, o mundo está como está porque as pessoas não estão bem consigo mesmas, e não porque não fazem caridade.

			Se cada um gostasse mais de si, estivesse bem consigo, não haveria uma única guerra, um único crime. As pessoas se abandonam e querem arrumar a casa dos outros fazendo caridade, muitas vezes por culpa, pra fazer bonito à sociedade ou pra ganhar alguma recompensa divina. Isso sim é egoísmo. Ajudar a si e não aos outros não é egoísmo, é altruísmo, porque a pessoa fica bem e, quando está bem, ajuda todo mundo por tabela. Quando a pessoa se abandona para ajudar os outros, atrapalha sua vida e a dos outros. Quer fazer caridade? Ajude, ame e goste de si primeiro. Se quiser fazer caridade para os outros, faça porque tem vontade, mas faça com alegria, sem esperar nenhum retorno, seja de que espécie for.

			22

			Tenho muita pena de meu primo que é usuário de drogas. Procuro ajudá-lo, inclusive até o trouxe para minha casa uma vez, mas não adiantou. Depois que o mandei embora, sinto-me culpada, achando que não tive compaixão nem caridade para com ele, pois está precisando muito da ajuda dos familiares. O que você nos aconselharia a fazer nesse caso?

			Ajudar não é assumir. Ele está passando o processo pelo qual precisa passar, a mando do espírito dele. Todo drogado é um poço de orgulho e se detesta, por isso precisa da droga para relaxar.

			Essa pena que você tem dele só atrapalha você e ele. Pare de ser pretensiosa querendo corrigir Deus. Deus sabe da experiência do seu primo, e por que não faz nada? Veja a experiência dele como um bem e não como um mal. Na hora que ele quiser, ele dá um basta nisso. Não adianta querer ajudá-lo se ele não se ajuda. Pare com essa dramaticidade toda que atrapalha todo mundo. Ajudar por pena é atrapalhar. Isso não é caridade nem compaixão. Caridade e compaixão é entender que, se ele está passando por essa experiência, é porque precisa dela para desenvolver alguma virtude, alguma faculdade, alguma habilidade. Não há vítimas, mas pessoas irresponsáveis consigo mesmas. Você já procurou ajudá-lo e adiantou alguma coisa? Pare de tratar os outros como vítimas e de ser pretensiosa querendo corrigir Deus. Se o espírito do primo permite que ele passe por essa experiência é porque precisa e tem algum propósito. Quando não precisar mais, naturalmente ele deixará as drogas pra lá. A vida só ajuda quem se ajuda.

			23

			Não consigo ficar conectado com minha alma o tempo todo, ou ficar elevado, como você diz. Você acha que isso é possível? Como funciona a mente?

			Ninguém consegue ficar conectado, elevado ou desligado o tempo todo e nem é preciso.

			Viva normalmente e procure se elevar quando sentir no corpo algum incômodo, como preocupação, raiva, irritação, arrependimento, pena, ansiedade etc. Não brigue com seus pensamentos ou com sua mente, senão você vai perder. Relaxe. Mantenha-se positivo quando perceber que você está na negatividade. Não precisa se lembrar o tempo todo. Não sei como a mente funciona e não é preciso saber. Só sei que ela precisa obedecer ao seu comando, senão ela pende para o lado das ilusões e fantasias, construindo uma realidade problemática.

			24

			Você disse que é para a gente ser feliz com o que a gente tem. Então, a riqueza e o consumismo são prejudiciais do ponto de vista espiritual?

			Esse consumismo desenfreado, essa compulsão por consumir é uma doença. É um pretexto, uma fuga para não se encarar. As pessoas não curtem o que têm e querem, querem, querem o tempo todo. É claro que a riqueza é maravilhosa, mas ser rico e não saber gastar é a pior das pobrezas, que é a pobreza interior. Quando eu digo pra ser feliz com o que tem, não quer dizer se conformar com a pobreza, com o pouco e parar de consumir; quer dizer que quem é feliz com o que tem sempre tem mais, pois a felicidade independe das coisas de fora, das posses. A felicidade já está dentro de cada um, porque é uma condição do espírito.

			Não é esperar para ser feliz quando a coisa vem. É ser feliz com o que tem, que as coisas vêm. O exterior é o reflexo do interior.

			25

			Estou planejando morar no exterior. Leio, estudo, faço cursos, mas aqui não sinto prazer em viver. Os pensamentos sempre prevalecem. Quem sabe morando em outro país vou sentir mais as coisas. Vejo que as pessoas sentem isso, sentem aquilo, mas comigo não acontece nada. Quando você fala em alma, em espírito, para mim isso é muito abstrato. Não sinto que os tenho. É possível a gente aprender a sentir?

			Não adianta mudar de país se você não mudar suas crenças e atitudes consigo. E também não adianta você ler e não pôr em prática. Só a teoria não vale nada. Você não se permite sentir. Sua cabeça não deixa você sentir. O sentir pra você é perigoso. No sentir, a sensação está no corpo, enquanto os pensamentos estão na cabeça. Faça exercícios de relaxamento e meditação. Quando a cabeça, a mente relaxa, percebe-se o que o corpo está sentindo. Procure andar pela natureza e observar cada detalhe, cada árvore, cada flor, e verifique qual a sensação no corpo, principalmente na região do peito. Vá para o mar e sinta a água no corpo, as ondas, o sol, o ar etc. As alternativas são inúmeras.

			Quanto mais você se fixar no sentir, mais os pensamentos vão cedendo e sendo controlados. Quando você sente, é seu espírito, sua alma sentindo através de você, e você terá mais gosto pela vida. Quando você está em contato com seu corpo, você está em contato com seu espírito e sua alma, isto é, quanto mais você perceber as sensações do corpo, mais você perceberá seu espírito e sua alma.

			26

			Às vezes penso que as pessoas que não conseguem ser prósperas, assim como eu, devem isso a alguma escolha, alguma espécie de contrato que fizeram no astral antes de reencarnarem. Então, não adianta nada exercitar, fazer mentalizações, cursos de prosperidade, porque nunca serão prósperas. Como se explica que pessoas que nunca entraram em contato com essas teorias, às vezes são até analfabetas, sejam podres de ricas?

			A vida é um processo contínuo. Do ponto de vista da espiritualidade, não importa se você está na matéria ou no astral, e não importa se a crença está arraigada há milhares de anos. Todo o poder está no presente. Toda hora é hora de mudar. Alguns se tornam ricos porque já desenvolveram certas habilidades em outras vidas.

			27

			Como faço para controlar os pensamentos mórbidos, ruins? O que faço com eles?

			Pensamentos mórbidos, doentios, são provenientes do astral inferior, também chamado de umbral, e causados pela fraqueza da mente que acredita muito em ilusões e fantasias. O que fazer com eles? Use seu poder. É isso que todo mundo está fazendo aqui na matéria: aprendendo a utilizar o poder para controlar o pensamento e as emoções. Esses pensamentos precisam ser rechaçados no início. Assim que surgir um, diga: “Isso é bobagem! Não ligo! Não sou minha mente! Eu mando na minha mente!”, e se ligue numa coisa que alegre você. É um exercício contínuo; com o tempo, você vai perceber que eles não lhe atormentam mais e terá dado um grande passo para se sentir realmente poderoso.

			28

			Qual a diferença entre corpo astral e espírito?

			Corpo astral é uma cópia exata do corpo físico que vai para o astral depois da morte. Espírito é a essência, nossa ligação direta com o divino. Sempre existiu e sempre existirá. Os corpos físico e astral, um dia, com a evolução espiritual, não serão mais necessários.

			29

			Você diz que somos cem por cento responsáveis por tudo de bom ou de ruim que ocorre em nossa vida. O mesmo ocorre com as crianças?

			Do ponto de vista da vida e da espiritualidade, a idade não conta. A criança só é criança no físico, mas em espírito é tão adulta quanto os pais. Lembre-se de que ela já foi adulta em outras vidas. O nascimento e a morte não contam. Cada um é um processo contínuo, não importa se está aqui ou no astral. Quando digo que somos cem por cento responsáveis pelo que de bom ou de ruim acontece conosco, a responsabilidade não recai só sobre o eu consciente, mas sobre o espírito também, considerando todas as experiências vividas em todas as vidas.

			30

			Todo mundo tem um guia espiritual ou anjo da guarda? Qual a diferença entre guia e anjo da guarda? O guia pode mudar?

			Cada um tem pelo menos um guia. É o mesmo que anjo da guarda, e anjo da guarda é uma pessoa que morreu e que tem conhecimento espiritual superior ao encarnado. Conforme o conhecimento espiritual do encarnado avança, o guia ou mentor pode mudar. Esses anjos da guarda são diferentes dos anjos e arcanjos, como Gabriel, Rafael, Miguel, que nunca encarnaram.

			31

			Você acredita no diabo, no demônio? Se ele não existe, porque os padres fazem exorcismo?

			O diabo ou demônio, como nos ensinaram, como um concorrente de Deus a nos atormentar, não existe. É pura fantasia. É uma invenção para dominar as pessoas pelo medo. Os encostos, ou possessos, ou obsessores, objetos do exorcismo, na verdade são espíritos desencarnados que ainda estão na ignorância e que são atraídos pelas pessoas devido a seus pontos fracos, como a falta de posse de si, por exemplo. Os verdadeiros demônios estão dentro da gente, como ódio, ciúme, inveja, submissão, dependência, pobreza, medos etc., e cada um precisa enfrentá-los e superá-los.

			32

			Sinto-me muito desanimado e negativo. A vida parece que não tem sentido. Como faço para voltar a ter prazer de viver? Como faço para ter gosto pela vida e mudar?

			Desânimo significa sem alma. Com quem ou com que fato está sua alma? Alguém ou alguma situação no passado o frustrou muito e sua alma está presa lá. É preciso resgatá-la. Libere esse passado, essa pessoa. Entenda que aquilo era para ser daquele jeito com o conhecimento que você tinha na época.

			Torne-se responsável pela situação, parando de reclamar e de responsabilizar os outros. Largue esse orgulho ferido pra lá, pois o único prejudicado é você. Quando você se abandona, sua alma, que é a responsável pelo ânimo, pelo prazer de viver, pelos bons sentimentos, vai pra quem você responsabiliza. Abençoe todos os envolvidos e bola pra frente. Comece a entrar na vibração da sua alma, do seu espírito, que são desligados da cabeça, pois tudo isso é só coisa da cabeça, que entra em sintonia com baixas frequências, as frequências do astral inferior. Muda-se praticando. Sempre que vier um pensamento negativo, diga: “Ah! Isso é bobagem! Isso não sou eu. Eu com meu espírito somos ótimos”. Com o tempo, sua alma vai voltando pra você, que vai se perceber mais animado e positivo.

			33

			Você diz que é espiritual ter bens materiais, que o espírito é próspero, e ao mesmo tempo diz que o apego faz muito mal. Não entendi.

			Apego não é ter bens materiais, e desapego não é dispor deles. Estamos na matéria exatamente para termos e nos relacionarmos com bens materiais, posses. Não só com bens materiais, mas com pessoas, trabalho, viagens etc. Sim, é espiritual ter bens materiais. O espírito se realiza na matéria. O dinheiro facilita tudo. Portanto, ter muito dinheiro é uma bênção.

			Porém, nada que está fora da gente garante a paz e a felicidade. Tanto é, que tudo isso pode faltar ou se perder a qualquer momento. Se isso acontecer, o que foi perdido não deverá levar pedaços da alma junto, porque vem a tristeza, o desânimo, a depressão, as doenças. Isso é desapego. É não se apegar à ideia de que essas coisas são a razão da sua vida. A razão de viver deve estar em si, no interior, no espírito que é próspero e sempre provê tudo. Tendo esse ponto de vista sobre o desapego, a pessoa que perder algo não se preocupará e não se lamentará, porque ela sabe que a fonte está dentro dela e rapidamente terá aquilo de volta, ou o correspondente e talvez até melhor. Os bens materiais, as posses não vêm completar nem sustentar ninguém, mas somar, porque cada um já é completo independentemente de ter isso ou aquilo. Tem muita gente mais feliz com poucas coisas do que muitos com um milhão de coisas. Melhor ainda é ser feliz com um milhão de coisas. Essa é a vontade do espírito em cada um.

			34

			Às vezes fico me questionando: será que não está tudo determinado e a gente tem que passar por certas experiências dolorosas inevitavelmente?

			Nada está determinado. O futuro não está pronto. A gente constrói o futuro no presente, de acordo com nossas crenças e atitudes. O acaso, a sorte e o azar não existem. Se a pessoa estiver muito na ignorância, é certo que ela experimentará a dor, pois é a única linguagem que ela entende para poder sair da própria dor. Se ela tivesse lucidez, obviamente não precisaria da dor. Toda espécie de dor tem origem na ignorância. Onde há lucidez não há dor. Nesse caso, a dor é fatal? Sim, porque o processo é assim e é válido para todos que estiverem na ignorância, mas o caminho, a forma, a espécie de dor não é.
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